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Com as cortinas fechadas nos
próximos 12 meses, o Teatro
Coliseu deixa os santistas ór-
fãos de umespaço reinaugura-
doháapenasseteanos.
O palco do maior teatro de

Santos - com 1.159 lugares - já
tinha sido pré-agendado para
29atividades,entreelas,aVira-
daCulturalPaulista.Osespetá-
culos ocorreriam até dezem-
bro. Mas, após o anúncio do
fechamento do equipamento
parareforma, serãodeslocadas
para outros ambientes públi-
cosouprivados.
Umdeles é o showdoAgnal-

do Rayol, programado para o
próximosábadonoTeatroColi-
seu. A atração já foi confirma-
do para o Mendes Convention
Center,noCampoGrande.
O Coliseu também tinha si-

do reservado para o encerra-
mentodo17ºFestival deCenas
Teatrais de Santos, em junho,
realizado pelo Estúdio Tes-
com. “Até então havia umboa-
to do fechamento. Que bom
quenos informaramcomante-
cedência, pois as inscrições es-
tãoabertasparaosgruposesco-
lares. Creio que por termos
agendado só um dia, isso não
nos atrapalhará”, fala o diretor
doTescom,PedroNorato.
O teatro ainda receberia as

apresentações da Bienal Sesc
de Dança 2013, em setembro.
“Estamos selecionando os tra-
balhos de 700 inscritos de 21
países,mas ainda é possível fa-
zer um remanejamento com a
Prefeitura para buscar outros
espaços”, afirma o gerente do
Sesc-Santos, Luiz Ernesto Fi-
gueiredoNeto.

URGÊNCIA

Asduasúltimasproduçõesreali-
zadas no local foram o show de
Ivan Lins (último dia 23) e a
apresentação da Associação
EduardoFurkini (nodia 19). “A
casaestavalotadaefoiumanoi-
te inesquecível.Nãochoveuna-
quela noite e não percebi nada

deestranhoquantoàinfraestru-
tura”, relembra o presidente da
entidade,AlexandreCamilo.
“Por um lado fico triste em

saber da interdição e, por ou-
tro, feliz porque o Coliseu foi
fechadoantesdealgumaciden-
te”, diz ele. Mas chamo a aten-
çãodaurgêncianareforma”.

APOIO
Representantesdaclasse artís-
tica apoiam o fechamento do
teatroparareformas.Noentan-
to, alertam para a necessidade
de se preservar o patrimônio
histórico.
“O Coliseu é um prédio que

se impõe, alémde ser umsigno
importantíssimo da nossa cul-
turaqueagente temdepreser-
var”, diz a diretora teatralNey-
deVeneziano.
Ela também cita que desde

pequena ouvia as histórias de
família sobre o prédio erguido
em 1909 como um velódromo
e,desdeadécadade20,utiliza-
do como teatro, onde seu tio
encenavacomédiassemanais.
Neyde cresceu assistindo a

lenta degradação do local: “Na
década de 60, estreei como
atriz em ‘O Cristo Nu’, de Car-
los Soffredini”, também ao la-
do de Jandira Martini e Ney
LatorracapeloentãoTeatroEs-
coladaFaculdadedeFilosofia.
A diretora teatral esperou

dos anos 1970 até 2006 para
voltar a pisar no local. “Todas
asvezesqueiaaoColiseu, tinha
asensaçãodevoltaraopassado

e o orgulho de vê-lo conserva-
do. Suas paredes contamahis-
tóriadeSantos”,dizNeyde.
Agora, ela, osdemaisartistas

e o público terão de aguardar o
fim das obras de reforma de
umdos principais espaços cul-
turaisdaregião.

Osr. estava ciente dos proble-
mas de infraestrutura do Tea-
troColiseu?
Olha, eu vou te dizer uma
coisa: não gostaria de falar
isso. Acho que tem duas pes-
soas que poderiam falar me-
lhor sobre isso. Uma é o atual
SecretáriodeDesenvolvimen-
to Urbano (Nelson Gonçal-
ves), e outra foi quem condu-
ziu a obra (do restauro) que
foi o Fifi (Antonio Carlos Sil-
va Gonçalves, ex-secretário
de Infraestrutura e
Edificações), né? Pelomenos,
enquanto estive lá, o teatro
estava funcionandobem.Ago-
ra (...), o telhado estava todo
errado. Eu deixei um proces-
so aberto.Aliás, estava tratan-
dodissoháumano.Erapreci-
so mudar aquele telhado. Ele
nãoépróprioparapalco.

Osr. consideracorretaa inter-
diçãodoColiseu?
Nãoconheçoolaudo.Nãoque-
romeaprofundarnisso.

E quanto ao fato de o teatro
não ter o Auto de Vistoria do
CorpodeBombeiros?
Olha, no meu tempo, os bom-
beiros eram sempre chamados
parafazervistorias, semprepe-

diam para fazer uma coisa, fa-
zer outra. (...) Eu, se não me
engano, chamei uma ou duas
vezes por causa do Municipal
(TeatroBrazCubas),masnun-
cativeproblema,não.

O Municipal também esteve
fechadoporanos,não?
Só fechei o Teatro Municipal
uma época, para trocar as pol-
tronas e o carpete da plateia.
(...) mas, de resto fiz uma por-

ção de obras, que não precisa-
ram fechar os teatros. (...) E eu
também fechei o (teatro) Rosi-
nha (Mastrângelo), por causa
da obra impermeabilização da
esplanada (do Centro Cultural
PatríciaGalvão). que terminou
em dezembro passado. Não ti-
vetempodemexernoRosinha.

É escasso o orçamento para
manutençãodos teatros?
Eusempremevirei, né?Quan-
do eu mexia nos palcos, foi tu-
do com verbas parlamentares
do Paulo Alexandre Barbosa,
da Maria Lucia Prandi, do
Fausto Figueira, do Bruno Co-
vas,doLuciano(Batista).

Na sua opinião, qual seria o
melhor modelo de gestão pa-
raoColiseu?
Olha, acho que esse negócio de
organização social está “dando
galho” em todo lugar. Eu acho
que tem que ficar é com a Pre-
feitura, não pode começar a
largartudo,né?

Jamais tendoAutodeVistoriados
Bombeiros,oColiseuapresenta
as falhas: corrosãona tubulação
dosistemadear-condicionado,
infiltraçãono telhadodopalco,
hidrantes inoperantes,metade
dosextintoresvencidosdesde
2012emuretas inadequadasnos
camarotesdo3ºandar

CarlosPinto, ex-secretário deCultura doMunicípio

“Porumlado fico tristeemsaberda
interdiçãoe,poroutro, feliz porqueo
Coliseu foi fechadoantesdealgum
acidente”

AlexandreCamilo, presidenteAssoc. EduardoFuskini

CitadoporCarlosPintocomo
umdos responsáveispelas
obrasde restauraçãodoTeatro
Coliseu,oex-secretário
municipalde Infraestruturae
Edificações,AntonioCarlos
SilvaGonçalvesnãoretornouao
pedidodeentrevista feito
ontempelaReportagemdeA
Tribuna.Atualmente,
Gonçalvesocupaocargode
presidentedaCompanhiade
EngenhariadeTráfego (CET)

Eventos serão
realocados com
fechamentodo
TeatroColiseu
29 atrações já estavam pré-agendadas

Até o final de abril de 2014, o equipamento vai permanecer fechado para a realização de reforma na infraesturura e rede de ar-condicionado

❚❚❚ A Prefeitura anunciou que
buscaráparceriascomosgover-
nos Estadual e Federal para as
obras, com custo estimado em
R$2,5milhões. “SeaPrefeitura
temquefecharumequipamen-
to que o povo frequenta por
causa de riscos, a responsabili-
dadeéduplaquandose tratade
um prédio público”, ressalta o
músicoJulinhoBittencourt.
O cantor Danilo Nunes la-

mentaa atual situação, “Éuma
penaveroColiseufechadones-
se momento de efervescência
denovosgruposeespaçosartís-
ticos. Agora os artistas preci-
sam acompanhar o mandato
doprefeito”.
O cineasta Dino Menezes,

quejágravouproduçõesnotea-
tro, reforça a importância da
fiscalização

INOVARNAGESTÃO
Osecretáriomunicipal de Cul-
tura, Raul Christiano, afirma
que discutirá com os artistas
sobrequal omelhormodelo de
gestãoparaoTeatroColiseu.
“Sou a favor da gestão por

uma Organização Social (OS)
comodevidoacompanhamen-
to da Prefeitura, porque quem

assume a gestão é a socieda-
de civil.Os contratos e capta-
çãode recursos sãomais rápi-
dose, sehouverumairregula-
ridade, a Prefeitura pode
romper o contrato”, diz o di-
retor geral do Curta Santos,
RicardoVasconcellos.
Oprodutoraudiovisualedi-

retor teatral Eduardo Ferrei-
ra, que fez gravações no Coli-
seu em 2012, concorda com
Vasconcellos: “Com a classe
teatral criando uma entidade
ou associação, ela pode usar
maisvezesesseespaço.Eespe-
ro que, com a reforma, haja
equipamentos de luz e som
parafazerasapresentações”.
O diretor teatral Platão Ca-

purroFilhotambémcitaadifi-
culdadedosartistaslocaisusa-
rem o teatro: “porque lá é o
único local que precisamos
alugar equipamentos de som
e luz, cujo o custo é caro. Por
isso,oteatrorecebemaisapre-
sentações com artistas ‘glo-
bais’epatrocínio”.
Porém, ele se opõe à criação

de uma OS para gerir o Coli-
seu:“issoseriaterceirizaruma
responsabilidadequeaPrefei-
turadeveassumir”, frisa.

“Pelo menos enquanto estive lá, o teatro estava funcionando bem”

Porquefechou?

Artistas cobrammodelo
de gestão e fiscalização
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